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Inha  Francifca  Fagundes  Brioza  Briolanja  Berra- 
deira.  Cá  arrecebi  as  tuas  dirias  ,  que  me  figersc  esbuga- 
lhar quatro  lagremas  por  eítes  olhos ,  que  íe  eígalgaõpe- 
latua  vifla.  Olha  quanto  heoamor  que  te  trabuto.  Mal 
íabes  minha  Francifca  ;  ora  íe  tu  leu  beras ,  o  que  eu  me 
martelizo  com  fauidades  tuas  ,  íe  me  viras  agora  Francif- 
ca ,  naô  conhecias  certamente  o  teu  gamberreas.   Ah  Fran- 
cifca dos  méis  peccatíos  ,  que  para  criar  o  gimbo  na  alei- 
beira  ,  vim  abalruando  eíies  mares  embravecidos  ,  ió  para 
ver  íe  em  indo  para  efia  terra  te  poílo  fazer  a  minha  bazo- 
fia.  Por  amor  de  ti  cadella  me  alzentei  de  teis  olhos  xcran- 
do  infinitimas  alembranças,  e  perdi  a  amavili  viíla  defla 
tua  gentelomeza:  ay,  ay  ;  cada  vez  que  me  alembras, 
que  hecaige  todos  osmanutos,  fe  me  arregalgõeíles  lu- 
zios  que  acompanha©  a  penca  deííe  mizeraviJi  roíto.  Olha 
rapariga,  eu  quando  me  concidro  íauitíozo,  íaio  dezif- 
pirado  para  fora  da  minha  baiuca,  entro  a  girar  em  roda  to- 
da a  Cedade,  correndo  de  Leíle  a  Oeíle,  de  Norte,  a  Sul ,  e 
íe  encontro  alguma  moíloila  ,  cuido  que  es   tu  canfada 
Francifca  ,  quero  fazer-lhe  alguns  recuncomios  ,  e  que  fa- 
ço ,  recuncuo  a  traz  faço  três  venidas  de  carneiro  ,  ponho 
o  péá  facaia  afinco-Jhe  a  minha  piicadella  ,  largo  as  vel- 
las ,  caíloaseicotas,  e  que  aflucede  vira  a  tal  embarcação 
a  proa  ,  e  pela  bandeira  da  cara  íe  deíengana  o  gageiro  do 
meu  olho  ,   que  naõ  es  tu.  Ah  cadella  ,  cadella  ;   tu  certa- 
mente nao  ugalhas  o  pedaço  do  íffcclo  ,   que  tt  engranzoj  ' 
mas  toma  conta,   quando  eu   for  para  trila  terra  ,  vç  lá  o 
que  fazes,  que  eu  íempre  te  gardo  n  i  \ha  lealdade*  t)ra 
pois.  Cá  meefcreveoo  m  do  Compadre  Luiz-  Caturra  ,  e 
me  pede  com  muito  eícaracello,  que  lhe  mande  a  nc Ha 
defpedida  ,  porque  quer  mofírara  fua  Irmã  Izabel  Canho- 
ta os  no  íl  os  afie  dtos.   Eu  que  le  fou  obrigado,  aht  ta  re- 
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meto,  pois  lhe  nao  quero  faltar,  tu  Ia  entregarão ,  enellá 
torno  a  rinovar  oucra  vez  os  vend jvaes  dzs  íauidades  que 
me  berrao  nas  tripas ,  quando  me  trabucas  na  mi  moira'.  Se 
a  cauzo  alguma  fajã  me  eícapar ,  lá  lJie  farás  tu  inteireza 
da  falcatrua,      tília  vay.  - 

HEpoííivli,  que  te  apartas 
Deíle  coração  atrito  ? 
Mal  haja  ,  quem  faz  inceífios 
Por  nenhum  homem  marinho  ; 

Deíne  que  íey  que  tealzentas 
Chorão  mds  olhos  iníindo 
Com  mais  prúvecas  correntes, 
Q.ie  o  xafariz  do  Rexio. 
Se  deíne  cando  tamí , 
Tal  a  vera  conhecido, 
Efta  vinorica  ,  alegre' 
ginguem  mWera  ter  vifto. 
Cantas  razae ns  fe  me  vem 
De  íauidade  as  naõ  digo 
Qneas  minhas  iafucaçoens  v 

Nas  minhas  queixas  fravico. 

O'  Manei ,  vais  para  bordo? 
Coitado  do  porvizinho, 
Criáraõ-te  para  Clergo , 
E  vens  a  ler  pelingrino. 
^Deostelevea  Fernambuco, 
Que  eu  cá  ficarei  pedindo , 
Que  infindas  facilidades 
Te  conceda  o  Ceo  profpicio. 

E  qus  venhas  para  oanno 
Taõ  apoquentado  ,  e  rico 
Co  Rey  da  Divina  marca     ' 
Naó  poíla  ugalhar  c  mtigo. 

Bem  pódís  dar  creto  a  canto 
Nefta  incagiaõ  provico , 
Nao  cuides ,  que  faõ  lijunjas 
ysiocates,  que  te  digo. 
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Vay  ,  que  eu  cá  martilizada 
De  tromentos  inceílivíos 
Xorard  tuas  mimorias 
Sem  o  mais  inime  alivio. 

Sendo  eíla  cara  huma  umage 
Creio  ,  que  as-de  axar-m  em  vindo 
Huma  eítatula  da  morte 
Hum  efca  rale  to  vivo. 

Tu  lá  lograrás  mil  grolias  , 
E  com  raZaô*  o  coníidro 
Que  na  matéria  de  eítremez 
Sempre  luvarey  os  vitros. 

Aqui  accaba  Francifca 
O  queixume  repetido, 
Quando  eu  por  efta  fraze 
Lhe  ref pondo  igoaes  delírios. 
Já  quequiz  minha  diígracia 
Que  de/TesJuzios  maganos 
Eu  melmo  vá  dando  ás  trancas  , 
Sem  que  fique  aqui  morrido. 

Mal  aja ,  quem  naó  fíger 
Na  íiáo  algum  dezatino 
Mas  que  me  leve  o  diaxo 
Por  eíles  mares  de  CnriAo.1 
Que  vou  taó  diziípirado , 
Que  a  naõ  ter  doutrem  motivo 
Inda  que  eu  fora  mei  pay 
Brigara  eu  mefmo  comigo. 

Vou-me  eu  ,  bem  fey  porque  ; 
SanaÒ  :  porém  eu  to  digo  : 
Porque  meto  a  maõ  no  golpe, 
E  naõ  faço  nenhum  gimbo. 

Se  eu  criara  a  graõ  ,  a  roda , 
A  cheta ,  quando  he  precizo 
Comprar  no  eftanque  o  fumelio  i 
Pagar  na  baiuca  o  pio. 
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Se  eu  tovera  para  o  vulto 
Arede,  íeogabio  fino , 
Para  a  bóia  ,  para  as  gambias 
A  meia,  e  calco  polido  ; 

Se  eu  tovera  cada  vez 
Quequijera,  tudo  ifto, 
Má  oxas,  que  eu  de  Lisbeo 
Abalara  cos  caximbos. 

E  má  oxas  ,  que  eu  deixara 
Augeto  taõ  pelingrino 
Por  quem  vivo  marabundio 
Por  quem  ando  infíniiíido. 

A  Gora  arricebe  tu  do  meu  amor  eíla  oiFerfa  ,  que  te 
faz  a  minha  porveza  ,  ainda  que  para  o  meu  brio 
he  bacateJIa ,  mas  tem  paciência  cora  alinharia.  Tu  bem 
fabes  t  que  cá  o  génio  do  homem  dá  com  maõ  larga  ,  quan- 
do tenho  ferro  na  algibeira,  ninguém  me  encova  em  pairar 
mas  na  incagiad  prezente  que  eâou  feito  a-eflatula  da  ne! 
cecedade  >  eílou  como  o  Joaquim  da  Piadade ,  mas  deixe- 
mos irnpre/Ioens ,  vamos  ao  que  deixa ,  que  he  o  que  impor- 
ta ;  vai  ouvindo  .  que  tudo  he  por  tua  conta  ,  e  rilco.  Efti- 
niarev  que  vá  ísm  avaria ,  que  he  final  de  qu=e  vay  freíco  ,  e 
fe  naõ  goítares  do  penico,  reparte  com  s  noílà  vezinhâ 
Maria  Calhordas,  que  eíla  Ihs  lamberá  os  beiços, 

Minha  Roza  fufragante , 
Minha  efcrarecida  angelca , 
Minha  alcaxofa  f  rolida  , 
Minha  almifcrada  aílueena. 

Minha  viniraviii  airora  , 
Que  a  méis  olhos  reprigentas 
As  vidraças  matutinias 
Nas  aurientae?  jánelias. 
Cá  pi fcudí  novas  tuas 
E  cá  me  dixe  o  maneta 
Qjq  te  pos  á  Santa  Uíçaô 
Hu  naaialdita  efcanencia. 
Hi  Fiqui 
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Fiqui  tan  martilizado 
Que  marabundio  de  pena 
A  fraviea  corporal 
Acaige,  que  vi  desfeita. 
Taò  efmaiado  me  puz 
Mais  cá  ( nem  cá  )  vifto  avera 
Ou  diabrolica  avijaõ , 
Ou  infernal  avente f ma. 

Bem  podes  dar  creto  a  iílo 
Pois  fendo  tua  me  deixa 
Huma  manica  de  males 
A  maisinima  moleftia. 

He  poífivili  minha  jóia 
Quando  a  freve  te  atrimenta 
Que  padeça  o  Sol  indícios 
E  que  aja  clarão  nst  terra. 

He  políivili  que  o  brabeiro 
Te  tirou  fangue  das  veias 
E  naõ  fe  vio  em  ternuras 
Ao  íincar-te  a  xuxadella  ? 

Seja-te  novo  elle  achaque 
Gota  arménia  naõ  feja 
Àccidentes  vitorinos 
Nem  as  dores  de  inxaquetas 

Dores  esféricas  menos 
E  fempre  livre  te  vejas 
De  virginias  no  miolo 
De  aziatica  nas  pernas. 

Pois  dos  f  rautos  menencoricos 
S.  Panuncio  te  defenda 
Das  pontadas  Priojizes 
E  mais  de  crolicas  fecas. 

Deos  te  livre  de  inftruçoens 
No  ventre  ;  como  as  daquellas 
Que  com  fede  iniofiavili 
De  indropigas  fe  lamentaõ 
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Panegíricos  nos  deãos 
Permita  o  Co  que  naó  tenhas 
zir\%  ktenáóvenhaõ  aos  oliios 

Pataratas ,  nem  ramellas 

Ne  n  nos  nervos  concluzoens 
Sintas,  com  que  as  mãos  te  tremaõ 
Nem  no  pefcoço  âs  paroquias 
Qtié  as  f revés  manilhas  deixao 

(fiando  tenhas  treífans  diomes 
Nunca  Ciclopes  padeças 
E  Ercules  nunca  te  faltem 
Quando  tu   feridas  tenhas. 
À/fim   na  imíTupoztçaó 
De  que  he  no-nada  eila  queixa 
Te  mando  efla  Unharia 
A  cal  peílo  me  ar  recebas 

He  mariíco  ,  qus.o  pefqui 
Por  ler  numa  boa  peica 
E  já  que  naõ  he  de  junco 
Brinco  de  fangria  ièja. 

Bem  póies  pois  íem  efcrupio 
Lambifcar  toda  eflafefta 
Que  foi  íempre  iica  de  amantes 
A  Jambuge  mariíqueira. 

E  bem  que  te  faz  amor 
Efta  lemetadaoíferta 
Arrecebea,  i?ija  que  feja 
O  fer  dad?va  da  porveza         \ 
Com  ift)  naõ  fou  mais  largo 
Neílas  demenutas  regias 
O  G^o  te  garde  mil  lhanos 
Mu/ teu  Manoel  Dias  Gamberrias. 

Ftws  coronat  opus  ,  fiqwdem     . 


